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Livraria lança exposição em homenagem ao editor Jorge Zahar  

De 11 a 30 de junho, quem cruzar o foyer da Livraria da Travessa, no Shopping Leblon, vai se deparar com duas grandes
mesas de madeira e vidro em formato de J e Z. Elas formam o cenário da exposição itinerante A terra como invenção 
criada em homenagem à memória do editor Jorge Zahar, fundador da casa editorial que leva o seu nome.

A mostra marca os dez anos do falecimento de Jorge Zahar e celebra ainda o lançamento do primeiro livro editado pelo 
Prêmio Jorge Zahar, criado para manter viva uma das maiores características do homenageado: apostar (com sucesso) 
nos jovens autores e estimular a novíssima produção acadêmica brasileira.

A exposição convida o público a abrir os tampos das mesas, como se eles fossem livros; explorar o interior de gavetas; 
ouvir músicas e assistir a um documentário com depoimentos de pessoas que conviveram com o editor. Uma vitrine 

            produzida pela equipe da Livraria da Travessa apresenta uma cronologia com os grandes livros lançados pela Zahar.

Com curadoria das editoras Cristina e Mariana Zahar, respectivamente filha e neta do homenageado, a Exposição Jorge 
Zahar vai fazer com que o público se sinta mais próximo de um dos mais importantes nomes da história do mercado 
editorial brasileiro.
Detalhes da vida e carreira de Jorge Zahar estarão espalhados pelas gavetas e tampos dos móveis-esculturas. O cenário 
foi construído com madeira de demolição e trará frases do editor e depoimentos sobre ele em letras gravadas com fogo 
em toda a superfície.

A exposição viaja em agosto para São Paulo, onde ficará em cartaz na Livraria Cultura do Conjunto Nacional durante a 
Bienal do Livro. Nessa noite haverá também o lançamento de
A terra como invenção, de João Marcelo Ehlert Maia, livro vencedor do primeiro Prêmio Jorge Zahar, que tem por 
finalidade incentivar a produção científica e cultural no Brasil.


